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A proposta do curso é apresentar e discutir algumas referências clássicas sobre o conceito 

antropológico de pessoa, suas variantes conceituais (indivíduo, self, sujeito, 

personalidade etc), as conseqüências analíticas dessa diversidade, e as diferenças de 

abordagem concomitantes. Num segundo momento, serão estudadas as variações da 

pessoa como categoria do pensamento e fenômeno social, seus processos de ideação e 

construção, suas dimensões relativas à moral e aos direitos e papeis sociais. 

Avaliação 

A avaliação consistirá em dois trabalhos a serem entregues, um ao final da terceira 

unidade, o outro no encerramento do curso. De cunho mais teórico, o primeiro trabalho 

deverá tratar da bibliografia das três primeiras unidades, focalizando e relacionando as 

distinções conceituais, os problemas teóricos e as formas de investigação propostas pelos 

autores estudados. O segundo trabalho deverá eleger uma temática abordada nas duas 

últimas unidades e relacioná-la às questões discutidas na primeira parte do curso. Os 

trabalhos devem ter, no mínimo cinco e no máximo oito páginas, em fonte times new 

roman, tamanho 12 e espaçamento 1,5. Cada trabalho receberá uma nota de 0 a 10, sendo 

que a assiduidade e a participação nas aulas poderão representar um ponto a mais ou a 

menos na somatória dos dois trabalhos, cuja média aritmética corresponderá à nota final. 

Conforme o andamento do curso, este programa poderá sofrer alterações. 
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